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Granito Alumiador: magnetita-biotita-sienogranito porfirítico, médio, isótropo, leucocrático, cinza-claro, com fenocristais euédricos de feldspato esbranquiçado, 
presença de enclaves máficos ricos em biotita; (magnetita)-anfibólio-biotita-sienogranito porfiítico, médio, isótropo a foliado, leucocrático, róseo, com fenocristais de 
feldspato rosado com até 3 cm, geralmente subarredondados e matriz parcialmente hidrotermalizada (1839 ± 33 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP

Formação Urucum: camadas tabulares de espessura decimétrica, constituídos por arenito quartzoso fino médio, com muscovita detrítica, plagioclásio sericitizado
e fragmentos líticos, envoltos por cimento ferruginoso de coloração marrom-avermelhada
Suíte Rio Perdido: diques de rochas básicas a intermediárias de granulação fina a média, incluindo diabásio e microgabro (1589 ± 44 Ma, U-Pb  em SHRIMP
zircão).

Depósitos aluvionares

Depósitos coluvionares: depósitos de talus, cones aluvionais e coluviais e colúvios, cujos materiais constituintes variam de acordo com a natureza das rochas
adjacentes

QUATERNÁRIO

Formação Pantanal: depósitos sedimentares constituídos por duas litofácies: (i) depósitos aluvionares arenosos mal selecionados, inconsolidados, com
intercalações subordinadas de lentes de ortoconglomerado e paraconclomerado; (ii) depósitos aluvionares parcialmente lateritizados dominados por
camadas de paraconglomerado com camadas subordinadas de arenito e ortoconglomerados (17 mil a > 42 mil anos, )LOE .

PROTEROZOICO
GRUPO JACADIGO (NPj)

PALEOPROTEROZOICO

Gabro-anortosito Serra da Alegria: gabro e anortosito com assinaturas geoquímicas da série toleítica    (1791 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP .

Granito Córrego do Cervo: Granito protomilonítico a milonito, inequigranular, leucocrático, róseo a cinza-esbranquiçado (1841 ± 7,5 Ma, U-Pb em zircão)SHRIMP 

SUÍTE ALUMIADOR (PP3 sal)

Granito Santa Otília: dominado por biotita-granófiro de composição sienogranítica, isótropo, hololeucocrático a leucocrático, marrom-claro a rosa, com tendência 
geoquímica alcalina de ambiente extensional .(1830 ± 5 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP

FORMAÇÃO SERRA DA BOCAINA (PP3 sb)

Granito Chatelodo: biotita-monzogranito equi a inequigranular médio, cinza-esbranquiçado a verde-rosado, leucocrático, isótropo,hidrotermalizado (1902 ± 6 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP

Paragnaisse: gnaisse tonalítico cinza-médio com bandamento milimétrico a centimétrico com intercalações entre bandas lepidoblásticas verde-escuras formadas por 
clorita e sericita e bandas quartzofeldspáticas cinza-claras, hololeucocráticas, de granulação grossa (zircões detríticos de 1,9 a 3,2 Ga , U-Pb )SHRIMP

Vulcânicas e subvulcânicas: rocha subvulcânica porfirítica fina, isótropa, matriz microcristalina, cinza-amarelada, com fenocristais euédricos de quartzo, geralmente 
exibe destacado padrão de fraturamento; tufo vítreo (1877 ± 4 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP

Muscovita-gnaisse e muscovita-granito, comumente com granada, equigranular médio, branco, rosa ou cinza rosado, homogêneo ou com acamamento composicional
de espessura milimétrica a centimétrica, com intercalações entre leitos ricos e pobres em muscovita

GABRO-ANORTOSITO SERRA DA ALEGRIA (PP4 al)

Formação Alto Tererê: quarzto-muscovita-xisto milonítico comumente com granada e biotita, de granulação fina, acinzentado, com acamamento composicional 
milimétrico a centimétrico definido por intercalações entre leitos lepidoblásticos ricos em muscovita, leitos quartzosos e lâminas ricas em minerais opacos, localmente 
com estaurolita e cianita (PP4ats); granada-muscovita-quartzito milonítico, cinza-claro a branco, de granulação fina, com acamamento composicional de espessura 
milimétrica, com frequentes intercalações de meta-arcóseo milonítico com granada (PP4atqt); plagioclásio-hornblenda-anfibolito, cinza-escuro, granulação fina, 
foliado, apresentando ao menos duas fases de deformação (PP4atvaf); (granada)-plagioclásio-muscovita-biotita-quartzito porfiroclástico, de granulação fina a muito 
fina, acinzentado, com porfiroclastos rotacionados de plagioclásio (PP4atpq).

Rochas gnaíssicas representadas por duas litofácies predominantes: (i) biotita-gnaisse a epidoto-biotita-gnaisse de composição tonalítica a granodiorítica, equigranular
médio, protomilonítico a milonítico, acinzentado, localmente com bandamento composicional, por vezes dobrado );(1781 ±  7 Ma, U-Pb  em zircãoLA-ICP-MS
(ii) augengnaisses rosados, miloníticos a protolomilíticos, inequigranular médio a grosso, porfiroclásticos, de composição granítica, coloração rosada, apresentando
intercalações de muscovita-quartzitos e xistos finos, além da presença de enclaves metassedimentares

COMPLEXO CARACOL (PP4ca)


